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Morrei sem médo: todos morremló amantes,
Vêde quo aiexrs tim
Não vos atraiçoarão, não será como de antes
Porisso vou bem assim:
Meu amor ba de acabar
Na hora do meu merrer!
Nem me poderá 'squecer
Nem tingir que ba de (horar.

FOLHA BE VILLA VERDE
ui3 

Mod

fim,
nir.

Queiram os leitores apreciar o 
embroglio :

0 comêta virá, todo em fogo, rodando 
Na abrazada almosphera 
Incendiario, desdenhoso atropcllando 
Esta ridícula esphera!
0 mundo vae acabar, 
Dia 13, grande dia. .. 
llezae vossa Prophecia, 
Bandarras, que eslacs a olhar!

José Pereira de Sampaio.

Digno. Os nossos humildes pa
rabéns a tal independencia do ca
rácter.

• «NHUracxos . ; aoJn>.
Júdiciacs ceda lipha 40 rei», outros annuncios 40 réis.iéom- 

muuicados o reclames 60 réis. , , .
I Annuncios por anno são, por p^çoq convencionaes. A 

: | cada anpuqcio aeeresce 10 réis de seRo por publicação.

O distincto militar, o heroe dos 
nossos tempos, Mousinho d’Albu» 
querque, acaba de enluctar, por 
um acto de fraqueza, a Nação, o 
exercito, e de empanar todo o 
brilho do seu passado glorioso!

Nunca vieram mais a proposi- 
to aquellas palavras de Rodrigues 
Bastos:

Ao fim do mundo

Astrol ogos! olhné os Astros pela altura...
Erkuel tí olhar‘lá áçínia(- *
Lêde os signaes ^W.^Wrca ‘leitura!
Já á fiônrse appró^ítnar1' °*,I: 
0 mondo vae ácabrfr,-3í'l 
Dia 13, grande dia...
Rezae vossa Prophecia, ; ■ ■ > 
Bandarras, que estacs a olbaHfk

Inlerrogae no cêo os funestos sígnaes!
Dança dc estreitas, rastros
De sangue, que no ar abrem 'stradas reaes. 
Enlouqueceram os astros!...
fllimo e melhor dos dias. 
Homens, vivei o sem dòr!
Chocalhadas e follías, 
E amor! amor! amor!

«Nenhum anim.il rasga as pró
prias entranhas; nenhum se pri
va voluntariamente da vida: só o 
homem é capaz d’um tal atten- 
tado !

«Todas as creaturas obedecem 
ao inslincto com que o Creador 
as dotou : só o homem se atreve 
a desobedecer-lhe! Todas parecem 
adorar a Providencia : só o ho
mem se revolta contra ella1

«E dizei a algum dos que de
sejam matar-se que se exponha 
pelos seus similhantes, que se 
arrisque a morrer para salyal-os, 
e vereis como o amor da vida lhe 
falia então mais alto que todos os 
vossos discursos.»

Os nossos Restos, ná ruína unívfeítál,
Phantaslico museu,
Transportados serão , n’esle gyro immorlal, 
Atravez do mar largo e cândido do céo.

Será a terra, então... um cadáver boiando
No espaço vazio,
Entre planetas tediosos bocejando
E eslrellas que estão a tiritar com frio.

E' do, nosso illustre' eollega o Af- 
chivo Rural o interessante arligu que 
em seguida publicamos :

Corria comp inconleslavqLatc ha 
bem pouco a indispensabilidade dqs 
cavas das vinhas para se poder ob
ter uma producçãq, e conseguir 
conservar as cepas em bom esta
do dc saude. Mas corno n’este

■ o suicida ás 
culminâncias do Jieroisnío, alcu
nhando essa degradação do espi
rito humano de. verdadeiro acto 
de abnegação! Em tal caso, Na- 
poleão I que se resignou com o 
seu infortúnio, e que nem no des
terro era poupado ao vitupério, 
não passou de um misérrimo pol- 
lão: devia ter-se suicidado para 
cumulo do seu heroismo.

Lamentáveis aberrações do es
pirito humano em nossos dias !

Novo navio espectro, a Terra ha-de, entre o 
Dos astros vagabundos, (pasmo
Encbel-osde pavor com seu mudo sarcasmo, 
Ironia dc moite entre o rylhmó dos mundos.

Apparece! apparece, ó Ostro salvador, 
A’ apavorada vista!
Abençoado seja o nome do Senhor...
Abençoado seja o comêta nihilisla I

ASS XGIV A.TC KJ » A.S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 1S500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida 4 redacção 

da «Folha de Vifla Verde. = VILLA VERDE.

questBes religiosa e dos credores ex
ternos, espraiando sobre esta as sua . 
consideraçõas e concluindo que o. par
tido republicano póde, ,e deve votar 
a moção do sr. dr. Jacintho Nunes, 
nras ctím unia ligeira modificação que 
ém seguida apresentou, sendo appro- 
vada entre muitas acclamaç3es.i>:;

Mas não julguem que áquella 
pobre gente constitua o qne ha 
dc mais são no partido republi
cano porluguez; os que com pre
bendem a Republica, como deve 
seLo, pasmam de vêr tanta au- 
dacia, envergonham-se da solida
riedade com confrades, e sem ab
dicar do seu crédo político, re
tiram-se.

Foi o que fez o ex.m° sr. José 
Fcrrcira de Sampaio (Bruno) um 
dos escriptores mais apreciados do 
jornalismo republicano.

Eis como o erudito escriptor faz 
a sua despedida .-

«Meus presados eollegas da Voz 
Publica

Peço-vos a inserção, no n.° próxi
mo do nosso jornal, d'essas linhas, 
que hoje mando egualmente para a 
Vanguarda, de Lisboa:

Considero a nova organisaçào do 
Partido Republicano, approvada no 
Congresso de Coimbra, como intei
ramente anti-republicana.

Considero-a oomo offensiva do suf- 
fragio popular. Considero-a como of
fensiva da dignidade pessoal e da 
jornalística. Considero-a como offen
siva da autonomia das aggremiações.

Considero-a como facciosa e abso
lutista.

Ella é incompatível com os princí
pios e os sentimentos democráticos. 
A meus olhos, onde não é antipathi- 
ca é ridícula. . : vi

Para mim, ajuntando-se a muitos 
outros (de longa e dolorosa data) foi 
o motivo final que determinou a de
cisão. £-

Entendo, pois, que me cumpre o 
dever de tornar publico o exercício 
d'um direito; e, em consequência, de
claro desligar-me, desde hoje em dean- 
te, da disciplina partidaria, deixando 
de pertencer, como deixo, ao partido 
republicano, assim novamente orga- 
nisado. -

Recupero a minha liberdade plena: 
de homam, de cidadão e de escrip
tor.

Politicamente (assim como a Van
guarda é, conforme o seu sub-tituloo 
diz, um «jornal republicano indepen
dente») assim também, de hoje em 

“deanto, eu passarei a ser um jorna
lista repnblicano independente.

v’ |
Porto, 8 de janeiro de 1902.

«O sr. França Borges apresenta 
uma moção defendendo a separação 
da Egreja e do Estado, condemnan- 
do a vida conventual. O sr. Decio 
Carneiro não fica plenamente satis
feito com a proposta do sr. Leitão, 
pelo que approvou a moção do sr. 
França Borges.

O sr. dr. Affonso Costa faz então 
um longo e vibrantissimo discurso 
sobre a questão religiosa, que é en
trecortado de applausos.

O sr. dr. Estevão de Vasconcel- 
los diz que o seu modo de pensar 
sobre o assumpto é o do sr. dr. 
Affonso Costa ; a Egreja subordi
nada ao Estado livre ; mas que a 
solução definitiva do assumpto se 
deve deixar a 1? constituinte, af- 
firmando desde já que devem sup- 
primir-se todas as ordens religiosas e 
estabelece o registo civil obrigatorio.

Foram approvadas a moção do sr. 
Arthur Leitão e a ultima parte da 
moção do sr. França Borges.

3.2 parce—Credores externos — So
bre este ponto foi lida uma proposta 
do sr. dr. Jacintho Nunes, e como 
depois de apresentada fosse admitti- 
da, tomou a presidência Celestino de 
Almeida.

O sr. Magalhães Basto diz que é 
esta s questão mais grave a tratar, 
pois como o governo portuguez a ti
nha acceitado o contrdle, entendia 
que toda a attenção se devia vol
tar para tão importantíssimo assum
pto. 013*8*103 oh

O sr. Guedes propõe para que se 
não tome responsabilidades dos com
promissos futuros.

O sr. Santos Leitão requer para 
só se votar a proposta de Jacintho 
Nunes.

O sr. dr. Affonso Costa mostra o 
caracter da opportunidade política das

Uma dezena de inergumenos c 
tresloucados, reunidos em Coim
bra, reunião a que dão o pom
poso nome de Congresso Repu
blicano, approvou a moção, que 
abaixo transcrevemos.

Aquillo não são cerebros pen
santes, alé apostamos; mas, em- 

tcein o mérito de se defi-

Pobrc morto que resistiu com 
inexccdivel intrepidez ás hostes do 
Gungunhana ; peito invulnerável 
que as balas e zagaias dos Na- 
marraes não lograram derrubar ; 
espirito fraco, que não resistiu ao 
tiroteio dos maldizentes, que nos 
jornaes o assettiaram por occa- 
sião da viagem de S. A. o prín
cipe real!

E' esta a nota predominante, 
segundo a melhor informação: diz- 
se que Mousinho d1 Albuquerque, 
desde essa campanha que contra 
si encetaram certos jornaes só 
apparentemente conciliava o seu 
bom humor.

Não temos inveclivas nem ap
plausos para os críticos do deno
dado oflicial: era aio dos prín
cipes e como tal, devia ter uma 
conducta irreprehensivel. O que 
desejáramos era vêr harmonisadas 
as virtudes moraes com as vir
tudes civicas.

Seja como fôr, não vemos at- 
tenuanie que possa desculpar o 
acto de fraqueza d'um suicida con- 
scio da sua responsabilidade; e 
Mousinho não era um allucinado.

Mas qual será a resultante d’es- 
se lamentável retrocesso da ac- 
tual sociedade ao paganismo ?

E’—triste é confessai-o—a des
orientação móral, que o philoso- 
pbismo tresloucado dos tempos 
modernos designa pelo nome de 
civilisação.

E o peior é
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

Verifiquei

EDITAL

São

Amaro d’Azevedo Araújo 
e Gama. (1399)

sito 
frc- 
in-

' rt- 
deve Manoel José Vol- 
, alquilador de La-

, SIIO líM | piiaiM a ....v 

freguezia proveniente 
vidonho , |

Concurso para a arrema
tação do sustento dos 
prezos indigentes nas 
cadeias d'esta comarca.

I rs.
deve Domingos José china de imprimir car- 

Martins, de Tra- .
da mesma prove- loes U,

I pograpliia d este jornal.

O juiz de Direito,

■ 1398) Teixeira de Sequeira.

Administração do con
celho de Villa Verde, 7 
de janeiro de 1902. Eu 
Avelino do Nascimen
to Peixoto, secretario 
d’administeação o subs
crevi e assigno.

A quantia de 50785 rs. . 
que deve Luiz Ferreira, 
e mulher, de S. Paio de i 
Merelim, comarca de Bra
ga, da mesma grovenien- 
cia.

A quantia de 50800 rs, 
que deve Anlonio da Sil
va, da Torre, comarca de 
Amares, da mesma pro- 
vcniencia •

A quantia de 30840 rs. 
que deve José Joaquim Al
ves dOliveira, de S. Vi
cente da Ponte, da mes
ma proveniência.

A quantia de 25070 rs, 
que deve Bento Joaquim 
da Silva, da mesma pro
veniência.

Nos termos dos ar
tigos 143.°, 144/, 146.’ 
a 149.° do regulamento 
das cadeias civis de 21 
de setembro de 1901, 
e das condiçõas e clau
sulas elaboradas pelo 
Delegado do Procura
dor Regio desta co
marca e superiormen- 
te approvadas, as quaes 
se acham patentes n’es- 
ta administração, onde 
serão prestados os es
clarecimentos de que 
os interessados care
çam, acha-se aberto con
curso perante o admi
nistrador do concelho, 
para a arrematação do 
sustento dos prezos in
digentes nas cadeias 
desta comarca, o qual 
terá logar no dia 30 do 
corrente, pelas 10 ho
ras da manhã, e terá 
de vigorar desde o 1." 
de' fevereiro proximo 
até 31 <le dezembro de 
1902.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para de
duzirem os seus di
reitos, querendo, den
tro do prazo legal.

Escrivão o do.4.° of- 
ficio, Anlonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 30 de 
dezembro de 1901.

mesmo 
de lavradio 
com agua 
ga, avaliado 
réis.

CAMPO da Telhada do 
Meio c de Cima, sito no 
referido logar e 
de lavradio e 
malto e lenha com algu
ma agua de rega, avalia
da em 2250100 réis.

CaMPO da Vinha Ve
lha, no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, com agua de li
ma e rega da poça do 
campo do Moinho, ava
liado em 4490500 réis.

quantia de 7-5000 rs. 
, deve Manoel João de 
Abreu, da mesma fregue
zia c comarca, de egual 
proveniência.

A quantia de 45770 rs. 
que deve Roza Maria Lo
pes, viuva, de Covas, de 
egual proveniência.

A quantia de 185150 
réis, que deve José Joa
quim Pereira, de Mouriz, 
freguezia do Pico, d'ogual i 
proveniência.

A quantia dc 85635 rs. 
que deve Anlonio d Aze-

Comarea de Villa 
Verde

Arrematação
Pelojuizo de direito 

desta comarca de Vil
la Verde, e cártorio 
do 4.’ officio, no dia 
19 de Janeiro do anno 
proximo de 1902, por 
11 horas da manhã á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca, pa
ra pagamento do pas
sivo, se tem de arre
matar em hasta publi
ca os bens de raiz, e 
os créditos activos em 
um só lote, pertencen
tes ao cazal da finada 
Balbina Rosa de Jesus, 
casada, moradora que 
foi na freguezia da La
nhas ; a raiz pelo pre
ço da sua avaliação, e 
os créditos activos pe
lo preço que fôr olfe- 
recido, e tudo será en
tregue a quem 

zwa

MACHINA
Vende-se uma ma-

CAMPO da Seara da 
Entrada, de lavradio e vi
donho, com agua de li- | 
ma e rega, sito no mes
mo logar e freguezia, ava
liado em 7020800 réis.

CAMPO da Seara do 
Meio, de lavradio e vi- 
dinho, com agua de lima 
e rega, sito no mesmo 
logar e freguezia, avalia
do em 4480200 réis.

CAMPO da Seara do 
Lameiro, de lavradio e vi
donho. com agua de li
ma e rega, silo no mes
mo logar c freguezia. ava
liado cm 4030700 réis.

CAMPO do Ponlido de 
Cima, de lavradio e vi
donho, e terra de malto, 
com agua de rega, do 
mesmo logar e freguezia, 
avaliado em 2470000 réis, 

CAMPO do Ponlido do 
Meio, de lavradio e vi
donho, com agua do re
ga da poça da Horlinha, 
sito no mesmo logar c 
freguezia, avaliado em rs. 
1358300.

CAMPO do Ponlido de 
Baixo, sito no mesmo lo
gar e freguezia, de lavra
dio e vidonho, com mat- 
to, carvalhos e sobreiros 
e agua da poça da Hor- 
tinhaf, avaliado em réis 
1110000

BOUÇA do Ponlido da 
Bouça Nova, de matlo c 
pinheiros e carvalhos, ava
liada em 4200000 réis.

BOUÇA de Cabancos, 
de malto e pinheiros, no 
sitio do mesmo nome e 
freguezia dila, avaliada em 
1500000 réis.

BOUÇA pequena, de mat- 
to e pinheiros, no mes
mo sitio, avaliada em rs. 
280000.

BOUÇA do Coelho, sita 
no logar das Cruzes e di
la freguezia, de matlo e 
pinheiros, avaliada em rs. 
728000.

UMA pequena leira de 
terreno culto com vido
nho no logar do Paço, da 
mesma freguezia, avalia
da em 30100 réis.

CAMPO da Bouça da 
Quintào no sitio d’estc 
nome e dila freguezia, de 
lavradio com vidonho, inat- 
to e pinheiros, avaliado 
em 5050000 réis.
CRÉDITOS ACTIVOS

A quantia de 2140060 
réis, que deve Umbelina 
Emilia dc Souza Barbosa, 
residente no Brazil, por 
letra.

A quantia de 200000 
réis, que deve Luiz An
tonio Barbosa de Brito, de 
Sande, lambem por letra.

A quantia de 320755 
réis, que deve João Ba- 
plista Pimentel, de Geme, 
, ‘ ! de despezas
do estabelecimento da in
ventariada c inventarian- 
te.

A quantia de 60170 rs. 
que deve José Maria Li
ma, alfaiate, de Sabariz, 
e residente no Brazil, da 
mesma proveniência.

A quantia do 100000 
réis, que deve Antonio 
Germano dc Magalhães Sar-

tregue a quem maior 
lanço oíferecer, e 
os que seguem:

RAIZ
TRES moradas de ca

sas, todas em mau es
tado, eira, sequeira, casa 
de alambique e eido de 
lavradio, vidonho, arvores 
de fruclo, oliveiras, l.ila- 
da sobre o caminho, com 
agua da poça da Horli
nha. sitas no logar da 
Egreja, freguezia de La
nhas, avaliadas em 4480240 
réis.

CAMPO de Ajijão, 
no tnesmo logar e 
guezia, terra culta c 
culta de lavradio, vido
nho, matlo e carvalhos, 
com agua de rega da po
ça da HortinMa, avaliado 
em 4220300 réis.

CAMPO de Múraguom, 
silo no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio, vi
donho, arvores de fructo 
e oliveiras, com agua de 
réga da poça da Horli
nha, avaliada em 5140880 
réis.

CAMPO da Telhada, no 
logar e freguezia, 

e vidonho, 
de lima e re- 

em 9020000

da Silva, da mesma pro
veniência.

A quantia de-60030 rs. I 
que deve João Malheiro 
da Silva, da Torre, cornar- 
de Amares, da mesmo pro- 
■veniencia.

A quantia dc 15950 rs. 
que deve Maria Joaquina 
da Silva, da mesma fre
guezia e comarca, d’egual 
proveniência.

A quantia de 55785 rs. 
que deve Francisco de Sou
za, de Mouriz, do Pico, de 
egual proveniência.

A quantia do 35300 rs. 
que deve Maria Rosa da 
Silva, das Quinlães, dc 
Covas, da mesma prove
niência.

A quantia do 45030 rs. 
que deve Antonio d’Abreu, 
de Souto, comarca d’Ama- 
res, da mesma proveniên
cia.

A 
que

proveniência.
A quantia dc 85635 rs. 

que deve Anlonio d Aze
vedo, da freguezia dc Con- 
cieiro, da mesma prove
niência.

A quantia de 45715 rs. 
que devo Manoel Anlonio 
Luiz Fernandès, da fre
guezia de Covas, da mes
ma proveniência.

A quantia de 155920 
réis, que deve João José 
de Souza, da freguezia de 
Sabariz, da mesma prove
niência.

A quantia dc 115550 
réis, que deve Antonio Mar» 
lins Tinoco, de Fiscal, co
marca d’Amares, da mes
ma proveniência.

A quantia de 15765 rs. 
que deve Domingos Gon
çalves da Silva (Castella), O Administrador do Concelho, 
de Fiscal, comarca d’Ama- 
res, da mesma proveniên
cia. 'G AJ)

A quantia dc 105915 
réis, que deve Antonio 
Baptisla, moleiro dc Sa
bariz, da mesma prove
niência.

A quantia de 15860 
que f 
Pereira Martins, de Tra
vassos, i 
niencia.

mento, sargento da guar
da fiscal em Celorico de 
Basto, da mesmá prove
niência.

A quantia de 110040 
réis, que deve Anna de 
Mello, viuva de Villa Ver
de, da mesma proveniên
cia. ’

A quantia dc 80255 
que i 
loso, 
nhas, da mesma proveni
ência.

A quantia de 320145 
réis, que o mesmo deve 
de empreslimo.

A quantia de 50185 rs. 
que deve Adelino da Cos
ta Veiga, fallecído o mu
lher Maria de Lima, de 
Lanhas, de despezas do 
estabelecimento da inven
tariada e inventariante, 

A quantia de 40595 rs. 
que deve Manoel Joaquim 
da Silva, (Maneta), de Fis
cal, comarca d Amares, da 
mesma proveniência.

A quantia de 20885 rs. 
que deve Custodia d’Abreu 
Araújo, de Villa Verde, de 
egual proveniência.

A quantia de 40200 rs. 
que deve Joanna da Sil
va, tendeira, de Lanhas, 
da mesma proveniência.

A quantia de 30540 rs. 
que deve Casimira Anto
nio de Almeida, residente 
na villa de Prado, da mes
ma proveniência.

A quantia de 55500 rs. 
que deve Manoel José Fer
reira, do Regucngo, de 
Villa Verde, de egual pro
veniência.

A quantia de 70750 rs. 
que deve Antonio Joaquim 
d’Oliveira, da freguezia de 
Sequeiros, comarca doma
res, da mesma provenien- 
eia.

A quantia de 70460 rs. 
que deve Thereza Maria 
Fernandes, de Sabariz, da 
mesma proveniência.

A quantia de 35340 rs. 
que deve Manoel Soares, 
da freguezia de Concieiro, 
de egual proveniência.

A quantia de 180960 
réis, que deve Anlonio Jo
sé Barbosa Barreiro, de 
Sande, de egual proveni
ência.

A quantia dc 30330 rs. 
que deve Luiz Anlonio 
Fernandes, de Geme, de 
egual proveniência.

A quantia de 40600 rs. 
que deve Manoel Urbano, 
guarda fiscal dc Villa Ver
de, da mesma proveniên
cia.

A quantia de 120245 
réis, que deve Severino 
Anlonio Fernandes Ville- 
la, de Lanhas, de egual 
proveniência.

A quantia do 30765 rs. 
que deve Anlonio Gonçal
ves da Costa, de S. Mi
guel de Prado, de egual 
proveniência.

A quantia de 95255 rs. 
que deve José de Araújo 
Corval, dc Barbudo, d egual 
proveniência.

A quantia de 110305 
réis, que deve Joaquim 
Mendes e mulher, de La
nhas, da mesma proveni
ência.
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


